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Resumo
Uma pesquisa sobre a representação social dos estudos foi realizada para explorar o potencial efeito 
das modalidades de resposta propostas dentro de um questionário de mise en cause. Dois questionários 
que faziam variar a quantidade de modalidades de resposta com a presença de uma resposta mediana 
foram propostos a 251 estudantes de 2º grau. Os resultados apontam para o impacto importante das 
modalidades de resposta sobre as estruturas obtidas. Em um caso (4 modalidades de resposta) a repre-
sentação se compôs por três elementos centrais; no outro caso (5 modalidades de resposta) ela se compôs 
somente de 1. Estes resultados confirmam as pesquisas anteriores sobre o efeito de respostas medianas 
nos questionários de mise en cause sobre a quantidade de elementos centrais de uma representação.
Este tipo de pesquisa contribui a reflexão sobre os métodos utilizados dentro do campo de estudos das 
representações sociais, mas pode também alimentar questões epistemológicas vinculadas aos métodos. 
Palavras-chave: Representação social dos estudos, núcleo central, mise en cause, modalidades de 
resposta, resposta mediana. 

The effect of modes of response about the structure of a social representation: 
The example of the study representation

Abstract
A research relating to the social representation of the studies was carried out in order to explore the 
potential effect of the answers modalities in a calling into question questionnaire. Two questionnaires 
varying by the number of response and the presence of a midpoint were proposed to 251 young high-
school pupils. The results underline the important impact of the answers modalities on the structures 
obtained. In one case (4 answers) the representation includes three central elements; in the other (5 
answers), it contains only one of them. These results confirm those of former research concerning 
the impact of the midpoint in the calling into question method by reduction of the number of central 
elements of the representation. This type of research contributes to thinking about the methods used 
within the framework of the study of the social representations, but also to feed the epistemological 
stakes subjacent to these methods.
Keywords: Social representation of higher education, central core, calling into question, response 
modalities, midpoint.
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Enunciada a partir dos trabalhos de Jean-Claude Abric 
(1976, 1987), a teoria do núcleo central (Sá, 1996) ocupa 
atualmente uma posição de destaque nas pesquisas no 
campo das representações sociais (RS). Um grande 
número de trabalhos (Abric, 1989; Guimelli e Rouquette, 
1992; Moliner, 1988; Wachelke e Camargo,2007) real-

izados dentro desta abordagem conceitual validaram 
a hipótese inicial. Nesta perspectiva, uma RS é um 
conjunto organizado e estruturado de informações, de 
crenças, de opiniões e de atitudes (Abric, 1994). Ela 
constitui um sistema sócio-crítico específico composto 
por dois sub-sistemas em interação: um sistema central 
e um sistema periférico. 

Toda representação se organiza em torno de um núcleo 
central (ou sistema central). O sistema central compõe 
a base comum e consensual da memória coletiva e do 
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sistema de normas ao qual se refere o grupo (Abric, 
2001). Um número limitado de elementos fornece a sig-
nificação (função geradora) e determina as relações entre 
os elementos da representação (função organizadora). 
Os elementos centrais constituem o que Flament e Rou-
quette (2003, p.23) chamam de “critérios decisórios na 
categorização” de espécies (objetos) encontrad(o)as. Em 
outros termos, a presença destes critérios é necessária 
para que o objeto seja reconhecido e sua ausência acar-
reta um não reconhecimento do objeto. A apresentação 
de um objeto sem estes elementos conduziria a um 
não reconhecimento deste. Como Flament sublinhou 
(1994), isto não corresponde a um simples efeito de 
consenso (ou de maioria) em torno dos critérios, o que 
corresponderia à importância em termos quantitativos. 
Estes critérios decisórios devem ser entendidos como 
esquemas absolutos. 

Por sua vez, o sistema periférico é bem mais flexível. 
Ele permite uma diferenciação em função do que as 
pessoas vivenciam e de suas experiências quotidianas 
(Abric, 1994). Este sistema contribui para a proteção do 
núcleo central ao permitir uma heterogeneidade de con-
teúdos no seio da representação e ao permitir evoluções 
em função do contexto. 

A abordagem estrutural teve uma conseqüência 
metodológica importante que consiste na busca do nú-
cleo central da RS. Várias ferramentas permitem esta 
identificação: a técnica dos esquemas cognitivos de base 
(Guimelli e Rouquette, 1992); a técnica de reconheci-
mento do objeto (Abric, 2003); a introdução por cenário 
ambíguo (Moliner, 1993) ou também a técnica da mise 
en cause – MEC (Moliner, 1989). Esta última técnica é 

freqüentemente utilizada. Ela se baseia no ponto teórico 
essencial da teoria do núcleo central: os elementos cen-
trais de uma RS não são negociáveis, seu questionamento 
deve gerar uma mudança na representação (Abric, 2003). 
A MEC está fundamentada na lógica da dupla negação 
onde os elementos centrais de uma representação são 
aqueles que quando questionados (primeira negação) 
provocam uma refutação massiva (segunda negação) do 
objeto de RS induzido (Tafani e Bellon, 2003).

Técnica da Mise En Cause (MEC) e impacto 
das modalidades de resposta

Uma pesquisa recente (Dany e Apostolidis, 2007) 
evidenciou alguns limites relativos às modalidades de 
resposta de questionários MEC. Uma revisão da litera-
tura permitiu aos autores de constatar que existe uma 
diversidade de formulações neste tipo de questionário: 
um grande número de modalidades de respostas (variam 
de 2 a 11) e de formulações da resposta (com e sem 
referência ao objeto, presença da resposta “não sei”). 
O estudo de RS da droga com diferentes questionários 
de MEC (com ou sem respostas medianas de diferentes 
tipos e/ou possuindo uma grande quantidade ou pequena 
quantidade de modalidades de resposta) permitiu que os 
autores observassem o fato de que questionários dife-
rentes levavam a resultados diferentes (tabela 1). Desta 
forma, quatro análises distintas conduziriam a quatro 
diagnósticos diferentes da RS da droga (modificando 
o número de elementos centrais ou até mesmo o diag-
nóstico de existência da representação) mesmo sendo 
conduzidos numa mesma população. 

Vários elementos de discussão foram avançados para 
explicar os resultados. Um deles é relativo à “liberdade 
e mundos possíveis propostos aos sujeitos” (Dany 
e Apostolidis, 2007, p.21). Mais concretamente isto 
equivale a afirmar que quanto menos se deixa a liberdade 
de expressão da incerteza aos sujeitos, mais o número 
de elementos centrais aumenta. Todavia, as respostas 
medianas utilizadas “eu não sei” versus “nem um, nem 
outro” produzem efeitos diferentes. Uma resposta do tipo 

“eu não sei” confronta o sujeito à possível expressão de 
seu desconhecimento e reforça a desejabilidade social. 
A resposta mediana “nem um, nem outro” leva a outras 
perspectivas interpretativas. Ela testemunha das dificul-
dades em relacionar uma dada característica (o elemento 
questionado) ao objeto de representação estudado. Em 
conseqüência, ou esta característica não tem ligação com 
o objeto – ao escolher esta modalidade o sujeito pode 
expressar o fato de que ele está frente a uma demanda 

Tabela 1
Resultados a quatro questionários de mise en cause da RS da droga em função das modalidades de resposta 
propostas (tirado de Dany et Apostolidis, 2007)

  Presença da resposta mediana Ausência da resposta
  “não sei” mediana “não sei” 
 Quantidade baixa de  2 elementos centrais 3 elementos centrais modalidades de resposta 
 Quantidade mais importante Nenhum elemento central 6 elementos centrais de modalidades de resposta
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2 Não podemos apresentar a totalidade dos trabalhos citados nesta 
tabela, pois em alguns casos não dispomos de informações sobre 
a quantidade e a forma das modalidades de resposta propostas.

sobre uma não atitude (Converse, 1976) – ou a ligação 
entre a característica e o objeto é ambígua e até mesmo 
condicional. Em outras palavras, o sujeito expressa o fato 
de que a característica pode ser associada ao objeto mas 
também pode não ser associada. De maneira comple-
mentar, é possível se referir à “natureza” do objeto (pro-
priedade ligada ao sentido social e ao que está em jogo 
para os indivíduos) para explicar os resultados (Dany 
e Apostolidis, 2007, p.23). Alguns objetos sensíveis, 
por suas texturas polêmicas, podem levar a « verdades 
contraditórias” (Flament e Rouquette, 2003) para os 
indivíduos. Mais precisamente, alguns objetos teriam 
representações mais “abertas” e em conseqüência mais 
suscetíveis em produzir esquemas de racionalização que 
aceitam e integram as exceções e nuances. Esta hipótese 
interpretativa deve ser levada em conta dentro da relação 
entre o grupo e o objeto. O que está em jogo em relação 
a um objeto varia em função da situação psicossocial 
dos indivíduos e grupos. No caso da droga, os saberes 
atualmente veiculados na população jovem na França 
refletem um questionamento das antigas categorias de 
referência (dependência, periculosidade, riscos para a 
saúde). Por isso, maneiras de ver a droga que incluem 
“verdades contraditórias” substituem as categorias 
de referência. Estamos diante de uma representação 
polêmica (Moscovici, 1988).

O presente estudo tem como objetivo analisar o papel 
do modo de questionamento dentro de um questionário 

MEC com um objeto de representação mais consensual 
que a droga e para o qual, dentro de uma perspectiva 
comparativa, dispomos de trabalhos realizados no 
quadro da abordagem estrutural. A escolha foi de 
trabalhar com o objeto “estudos”.

Os estudos como objeto de representação

A escolha de trabalhar com o objeto estudos repousa, 
de um lado, no fato de que este objeto possui uma im-
portância explícita (principalmente para jovens esco-
larizados) o que o transforma em candidato ideal para 
a emergência de um campo representacional (Moliner, 
1996). Por outro lado, várias pesquisas foram realiza-
das sobre este objeto o que disponibiliza uma grande 
quantidade de dados empíricos a respeito (Flament, 
1995, 1999; Guimelli et Rateau, 2003; Moliner, 1995; 
Moliner et Tafani, 1997; Roussiau et Bonardi, 2001; 
Tafani, Bellon et Apostolidis, 2002; Tafani, Bellon et 
Moliner, 2002; Tafani et Souchet, 2001). Dentre estes 
trabalhos, alguns foram realizados dentro da perspec-
tiva estrutural, contando também com a utilização de 
questionários de mise en cause. Identificamos várias 
pesquisas que respondiam aos dois critérios (tabela 
2)2. Convém ressaltar que a quantidade de crenças e de 
modalidades de respostas utilizadas pode variar entre 
diferentes pesquisas. Enfim, elas foram realizadas em 
populações diversificadas (estudantes de terceiro grau 
e estudantes).

Tableau 2
 Lista de publicações sobre a RS dos estudos

 Autores Quantidade Modalidades de respostas Populações
  de crenças
 Flament (1999) 14 2 modalidades 100 estudantes
   « Sim » / « Não » de psicologia

   3 modalidades de resposta
 Moliner (1995) 20 « Mais para sim » / « Não sei » / « Mais 49 estudantes de 
   para não » psicologia

   3 modalidades de resposta
 Moliner et Tafani 10 « Mais para sim » / « Não sei » / « Mais 50 étudiants
 (1997)  para não »  

   4 modalidades de resposta
 Tafani, Bellon et 12 De « é certo que sejam estudos » a « é 578 estudantes
 Apostolidis (2002)   certo que não são estudos » 3ºgrau

   11 modalidades
 Tafani, Bellon et 12 De « Absolutamente não » a 150 estudantes
 Moliner (2002)  « Absolutamente sim » 3ºgrau
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Como no estudo sobre a RS da droga (Dany e Apos-
tolidis, 2007), esperamos que ao acrescentar uma res-
posta mediana do tipo « nem um, nem outro » ocorrerá 
um impacto na estruturação da representação estudada. 
Mais precisamente, acreditamos que a presença desta 
modalidade modificará o sistema central da representa-
ção. Esta modificação se traduziria por uma diminuição 
na quantidade de elementos centrais na presença, para 
os sujeitos, de uma modalidade de resposta mediana. 
Em conseqüência os resultados deverão apresentar duas 
RS dos estudos distintas.

Métodos

Procedimento
Dois questionários de mise en cause foram elabora-

dos seguindo o princípio da dupla negação. Ao todo 15 
crenças foram escolhidas a partir de precedentes estudos 
(tabela 3). A formulação dos itens foi feita da seguinte 
maneira: “É possível dizer que alguém estuda se o que 
ele faz...” seguido pelas crenças escolhidas em sua forma 
negativa (Flament, 1999; Moliner, 1995; Moliner et 
Tafani, 1997; Roussiau et Bonardi, 2001; Tafani, 1997).

A primeira versão do questionário era composta por 
quatro modalidades de respostas (condição 4M): de 1 
(“Com certeza são estudos”) a 4 (“com certeza não 
são estudos”). A segunda versão (5M) era composta, 
além destas quatro modalidades de resposta, por uma 
modalidade de resposta mediana: “nem um, nem 
outro”. Após a tarefa de mise en cause, os questionários 
compreendiam questões acerca das características 
sócio-demográficas dos sujeitos e de seus percursos 
escolares (como por exemplo se já repetiram de ano)

Tabela 3
Lista das 15 crenças associadas aos estudos
 
Elementos questionados Formulações
Dificuldades Os estudos são difíceis
Cultura Os estudos permitem a aquisição de alguma cultura
Prazer Os estudos são fonte de prazer 
Profissão Os estudos permitem o acesso a uma profissão
Enriquecimento intelectual Os estudos são fonte de enriquecimento intelectual
Amigos Os estudos permitem fazer amigos
Futuro profissional Os estudos preparam para o futuro profissional
Capacidades de reflexão Os estudos permitem o desenvolvimento de capacidades de reflexão
Trabalho Os estudos são trabalhosos
Diplomas Os estudos permitem obter diplomas 
Valorização social Os estudos geram uma valorização social
Posição social Os estudos permitem o acesso a uma dada posição social
Vontade Os estudos exigem vontade
Qualificação Os estudos permitem a aquisição de qualificações
Conhecimentos Os estudos permitem a aquisição de conhecimentos
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3 O terceiro grau na França é dividido entre vários percursos, como 
por exemplo, os percursos generalistas (literário, econômico e social 
e científico), tecnológicos e profissionalizantes.
4 Esta norma nos parece mais adaptada que uma comparação à norma 
de equifrequencia (Dany et Apostolidis, 2007; Roussiau et Bonardi, 
2001; Tafani, 2001) pois o objeto é mais “consensual”. 

Populações
Ao todo 251 jovens, do 3º grau de 4 escolas do sul 

da França, participaram desta pesquisa (tabela 4) e 
completaram uma versão do questionário de mise en 
cause em um contexto de aplicação coletiva. A maio-
ria dos estudantes (152, o que corresponde a 60,55%) 
respondeu ao questionário com cinco modalidades 
(5M). A idade média era de 17,78 anos, sendo 17,80 
para a condição 4M e 17,77 para a condição 5M 
(F(1,250)=0,077; p.=.782). Há uma maioria de estu-
dantes do sexo feminino no estudo: 60,6% para 4M e 
61,2 para 5M (khi2= 0,008, glib 1; p. =.515) . Também 
há, nas duas condições, uma maioria de estudantes que 
nunca repetiu de ano: 66,7% para 4M e 69,7% para 5M 
(khi2 = 0,262; glib 1; p.=.354). Por último, os estudantes 
do terceiro grau generalista3 são majoritários nas duas 
condições com 70,7% para 4M e 69,7 para 5M (khi2 
= 0,027; glib 1; p = .492). Como indicado por estes 
resultados, as características estudadas não estão mais 
significativamente presentes em uma das duas popu-
lações do estudo. Desta maneira, nos baseando nestas 
variáveis particularmente importantes no contexto 
das RS dos estudos, é possível afirmar que estas duas 
populações são comparáveis.

Resultados 

Estrutura das representações sociais dos estudos
As freqüências de refutação de cada crença para as 

Tabela 4
Características da população estudada

   Versão do questionário de Mise En
                Cause
  Total 4 5 P.
  251 (100 %) modalidades modalidades
   99 152
Características   (39,45 %) (60,55 %)

Sexo  98 (39%) 39
 Masculino 153 (61%) (39,4 %) 59 (38,8 %)
 Feminino  60 93 (61,2 %) .515
   (60,6 %)

Repetição  172 (68,5%) 66
 Não 79 (31,5%) (66,7 %) 106 (69,7 %)
 Sim  33 46 (30,3 %) .354
   (33,3 %)

Tipo de curso  176 (70,1%) 70
 Geral 75 (29,9%) (70,7 %) 106 (69,7 %)
 Tecnológico  29 46 (30,3 %) .492
   (29,3 %)

duas versões do questionário de mise en causem estão 
presentes na tabela 5. São considerados como centrais 
os elementos questionados que possuem uma freqüên-
cia de refutação (teste do khi2) superior à norma dos 
dois terços (Tafani, Bellon et Moliner, 2002)4. Com o 
questionário de quatro modalidade, 3 elementos são 
centrais: aquisição de qualificação, de conhecimento e 
a preparação para um futuro profissional. Com o ques-
tionário de cinco modalidades, somente um elemento é 
central (aquisição de conhecimento). Em conseqüência 
a aquisição de qualificação e a preparação para o futuro 
profissional não pertencem maus ao núcleo central da 
representação quando uma modalidade de resposta me-
diana é apresentada aos sujeitos. O efeito da presença 
desta modalidade pode ser observado no conjunto de 
crenças. A exceção de uma dentre elas (aquisição de 
alguma cultura), as crenças da condição 5M são menos 
refutadas. Mais precisamente, 14 crenças sobre 15 
(93,3%) têm uma taxa de refutação inferior à condição 
5M. Dentre ela, 11 (78,5%) têm taxas de refutação que 
se distinguem de maneira significativa (teste do khi2) 
entre as modalidades.
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Assim, a quantidade de elementos centrais varia em 
função do tipo de questionário e a representação não 
dispõe da mesma estrutura a despeito da coleta ter sido 
feita em populações comparáveis.

Tabela 5
Freqüência de refutação dos elementos da representação dos estudos em funçaõ do tipo de questionário 

     Versão do questionário de Mise En
       Cause 
Elementos questionados 4 modalidades 5 modalidades P. (a)

 (N = 99) (N = 152) 
Conhecimento .929*** (b) .768**  < .001
Qualificação .818** .642 .002
Futuro profissional .768* .645 .026
Enriquecimento intelectual .737 .592 .013
Diplomas .646 .586 .202
Trabalho .727 .539 .002
Vontade .717 .513 .001
Capacidade de reflexão .663 .546 .043
Profissão .556 .434 .040
Dificuldades .475 .086 < .001
Posição social .424 .322 .066
Valorização social .414 .300 .043
Amigos .303 .132 .001
Prazer .192 .191 .554
Cultura .131 .434 < .001
(a) Comparação (teste do khi2) das duas versõesdo questionário de Mise En Cause.
(b) * p < ,05; ** p < ,01; *** p < ,001 (Teste do khi2, comparação a uma norma dos dois terços)

Outras análises foram realizadas para examinar se 
a escolha de respostas mediana era influenciada por 
características das populações. Podemos constatar que 
em média os sujeitos escolhem 3,82 respostas “nem 

um, nem outro” na condição com cinco modalidades. 
Uma minoria (9,2%) não escolheu em nenhuma crença 
esta modalidade de resposta, mais da metade (58,6%) 
escolheu entre uma e quatro vezes, e em torno de 
um terço (32,2%) escolheu mais de cinco vezes esta 
modalidade de resposta. Os jovens de sexo masculino 
não se distinguem das jovens de sexo feminino quanto 
à utilização desta modalidade de resposta, com 4,12 
versus 3,62 (F(1, 151)= 1,022, p.=314); os repetentes e 
não repetentes também não se distinguem com médias 
de 4,24 versus 3,63 (F(1,151) = 1,369; p = .419). Da 
mesma forma estudantes do segundo grau generalista 
não se distinguem dos estudantes do segundo grau tec-
nológico: 3,89 versus 3,65 (F(1,151) = 0,203; p = .653).

Análises fatoriais dos questionários 
de mise en cause 

Com uma perspectiva exploratória, efetuamos anális-
es fatoriais nas duas versões do questionário de mise 
en cause. As diferentes respostas aos questionários de 

centralidade foram submetidas a uma Análise em Com-
ponentes Principais (ACP). Este tipo de análise permite 
a extração de princípios gerais de posicionamento que 
organizam o campo de uma representação (Doise, Clé-
mence et Lorenzi-Cioldi, 1992; Wachelke e Hammes, 
2009). Vários trabalhos sobre a representação dos 
estudos (Flament 1999; Tafani, Bellon et Apostolidis, 
2001; Tafani, Bellon et Moliner, 2002) evidenciaram a 
existência de três dimensões representacionais (finali-
dade pragmática, finalidade intelectual e investimento 
pessoal). A partir desta constatação escolhemos efetuar 
as análises com uma solução fatorial compreendendo 
três fatores. Para cada um dos questionários podemos 
observar que os três fatores explicam respectivamente 
52,75% da variância para a versão 4M e 56,77% da 
variância para a versão 5M (tabela 6).

Estes resultados permitem encontrar duas das três 
dimensões evocadas: a finalidade pragmática e a finali-
dade intelectual dos estudos. Assim, crenças como a 
“qualificação”, “futuro”, “futuro profissional”, “posição 
social”, “diplomas” ou “profissão” são saturados pelo 
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5 Se as características dos indivíduos não influenciam a escolha de 
uma resposta mediana; podemos conceber que outras características 
possam intervir como por exemplo a auto-estima (Tafani, Bellon et 
Moliner, 2002) ou as asimetrias posicionais (Tafani, Bellon et Apos-
tolidis, 2001). Futuras pesquisas irão levar em conta estes aspectos. 

primeiro fator da ACP para as duas modalidades do 
questionário MEC (4M e 5M) e denotam a finalidade 
pragmática dos estudos. Outros elementos como “en-
riquecimento intelectual”, “conhecimento” ou “cultura” 
são saturados pelo segundo fator da ACP e traduzem a 
finalidade intelectual dos estudos. Se alguns elementos 
como “trabalho” ou “capacidade de reflexão” não são 
saturados pelo mesmo fator dependendo da versão do 
questionário, é possível constatar, ao ler a tabela, que 
eles são saturados por cada fator considerado. Enfim, o 
terceiro fator satura três elementos idênticos (“prazer”, 

“amigos” e “dificuldades”) para cada uma das versões 
do questionário. 

Independentemente do tipo de modalidade de re-
spostas apresentado, é possível observar que as três 
dimensões mesmo sem ser idênticas têm sentidos 
próximos. Encontramos nos dois tipos de questionário 
os dois tipos de finalidade (pragmática e intelectual) as-
sociados aos estudos. Em conseqüência parece que uma 
lógica similar preside a organização sócio-cognitiva 
das respostas. 

Tabela 6
Análises em Componentes Principais (ACP, Solução Varimax) dos dois questionários

         Tipo de questionário
  Versão com 4 modalidades  Versão com 5 modalidades
  (n = 99)   (n = 152)
 Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 1 Fator 2 Fator 3
Qualificação .604 .484  .714 .368 
Futuro profissional .693 .342  .758 .315 
Posição social .700   .712  
Valorização social .738   .691  
Diplomas .687   .598  
Profissão .333   .510  
Trabalho .619   .332 .546 
Capacidades de reflexão .429 .421  .439 .630 
Vontade .511    .663 
Enriquecimento intelectual  .740   .594 
Conhecimentos  .600   .795 
Cultura  .668 .463  .559 .536
Prazer   .836   .565
Amigos .336  .720   .758
Dificuldades   .511   .679
Variância explicada em % 23,44  14,76  14,55  21,12 18,62 17,01

Discussão

Em um primeiro momento é necessário notar que 
estes resultados, conforme às nossas hipóteses, con-
firmam os resultados obtidos no estudo sobre a RS da 
droga (Dany e Apostolidis, 2007). A presença de uma 
resposta mediana influencia, dentro de um question-
ário MEC, a estruturação da representação. Assim, no 
caso onde não há resposta mediana a RS dos estudos 
possui um núcleo central com três elementos centrais. 
Quando a resposta mediana está presente o número de 
elementos centrais cai para 1. Esta mudança acarreta 
uma alteração de status de dois terços dos elemen-
tos potencialmente centrais. As análises efetuadas 

mostram que as características dos respondentes não 
explicam os resultados5, pois as amostras são similares 
quanto ao perfil dos participantes (idade; sexo; fato de 
ter repetido). Deste modo, duas pesquisas diferentes, 
cada uma utilizando versões diferentes versões do 
questionário de mise en cause, conduzem a resultados 
diferentes mesmo com populações “homogêneas” em 
características importantes em relação ao objeto. 
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Dentro de uma perspectiva estrutural, estas duas 
populações com características semelhantes não teriam 
a mesma representação dos estudos pois o sistema 
central das duas representações é diferente. Todavia 
é necessário nuançar a precedente afirmação, pois é 
concebível que estas duas populações tenham uma 
RS dos estudos idêntica, mas esta RS esteja agenciada 
diferentemente por causa das modalidades de resposta. 
Os resultados obtidos na análise fatorial corroboram 
esta proposição. Além das diferenças estruturais, con-
vém ressaltar que através da análise fatorial, indepen-
dentemente da versão do questionário, encontram-se 
dimensões representacionais (finalidade pragmática e 
intelectual dos estudos) comuns a um grande número 
de pesquisas. Assim sendo, mesmo se o acréscimo de 
uma resposta mediana constitui um meio de modifi-
car a representação, no sentido estrutural do termo, 
algumas “unidades de sentido” do objeto se mantêm, 
o que indicaria que os sujeitos não fazem escolhas sem 
sentido ao se pronunciar. Este fenômeno foi observado 
na pesquisa sobre RS da droga (Dany et Apostolidis, 
2007). Em outros termos, a resposta mediana consti-
tuiria uma categoria em si (Barsalou, 1983). 

A busca de princípios geradores de posicionamentos 
e a utilização de análises fatoriais também devem ser 
esclarecidas. Esta escolha metodológica não tinha 
como objetivo a substituição da abordagem estrutural 
das RS por outra abordagem conceitual, o objetivo era 
de fundamentar a idéia de que as respostas dos sujei-
tos não são simplesmente guiadas por um dispositivo 
metodológico e sim pelo objeto de representação e as 
significações a ele relacionadas.

Dentro de uma perspectiva comparativa, talvez seja 
interessante aproximar estes resultados (essencial-
mente da versão com 4 modalidades) aos resultados 
precedentes (Flament, 1999; Moliner, 1995; Roussiau 
et Bonardi, 2001). Estas diferentes pesquisas eviden-
ciaram representações com um número mais elevado 
de elementos centrais; cinco elementos centrais para 
Flament (1999) e seis elementos para Moliner (1995) 
e Roussiau e Bonardi (2001). Mais precisamente, o 
elementos “aquisição de conhecimento” é central em 
todas as pesquisas, “aquisição de alguma qualificação” 
só é central na pesquisa de Moliner (1995). Enfim, o 
elemento ligado à “preparação do futuro profissional” 
só é central neste presente estudo. A quantidade mais 
limitada de elementos centrais na presente pesquisa 
pode ser explicada pela população do estudo que, 
contrariamente às pesquisas anteriores, não dispõem 
da mesma “relação ao objeto” (Dany e Abric, 2007). 
Logo, por exemplo, elementos associados à finalidade 
intelectual dos estudos (enriquecimento intelectual, 
aquisição de alguma cultura, desenvolvimento das 
capacidades de reflexão) centrais nos estudantes da uni-

versidade de Letras e Ciências Humanas interrogados 
nessas pesquisas, não são centrais na presente pesquisa. 
Uma dada complexidade do objeto emergiria do fato de 
que práticas sociais inerentes à entrada na universidade 
surgem e geram um novo modo de relação ao objeto, 
e isto dentro de um contexto em si muito significante 
para este objeto. De maneira complementar, podemos 
assinalar que Moliner (1955) utiliza, na sua pesquisa, 
uma escala de resposta ímpar (“mais para sim”, “não 
sei”, “mais para não”). Todavia, uma modalidade de 
resposta do tipo “não sei” não pode ser realmente 
concebida como uma resposta mediana e propõe “um 
tipo de elo entre o elemento e o objeto que expressa 
um desconhecimento da relação” (Dany e Apostolidis, 
2007, p. 22). Mais precisamente, este tipo de escala 
ímpar só influencia parcialmente os resultados obser-
vados (tabela 1). 

Também é possível comparar os resultados deste 
artigo com os de outras pesquisas (Tafani, Bellon e 
Apostolidis, 2002; Tafani, Bellon e Moliner, 2002) 
realizadas com uma metodologia um pouco diferente 
(ao nível da formulação da questão). Em cada uma 
dessas pesquisas, a quantidade de elementos centrais é 
mais importante: oito elementos são centrais. É possível 
constatar que os três elementos centrais evidenciados 
nestas duas versões do questionário de mise en cause 
são geralmente centrais nessas outras pesquisas. Se 
agora, nos interessamos pelas modalidades de resposta 
utilizadas podemos constatar que somente uma delas 
(Tafani, Bellon e Moliner, 2002) utilizou uma escala 
de respostas ímpar, composta com uma modalidade de 
resposta mediana. Era de se esperar, em primeira instân-
cia, ao observar resultados similares ao que observamos 
com a versão 5M de nosso questionário (uma quanti-
dade mais restrita de elementos centrais) mas a escala 
utilizada nessa outra pesquisa possuía 11 modalidades 
de resposta. Desta forma, os resultados obtidos podem 
estar ligados à utilização desta escala. Pois quanto mais 
se aumenta o número de categorias de uma resposta, 
mais se diminui a escolha por uma resposta mediana 
(Mattell e Jacoby, 1972; Weems e Onwuegbuzie, 2001). 
Esta constatação aponta para uma pista adicional de 
trabalho sobre a quantidade de modalidades de resposta 
nos questionários de mise en cause.

No trabalho sobre a RS da droga, Dany e Apostolidis 
(2007) evocaram a “natureza do objeto” para discutir 
os resultados. A textura particularmente polêmica do 
objeto droga levava a verdades contraditórias e ao ques-
tionamento da incondicionalidade de elementos asso-
ciados ao objeto. No caso do presente estudo, a questão 
da natureza do objeto, mesmo se mantendo importante, 
não pode ser concebida como a única explicação para os 
resultados obtidos. Todavia, vale assinalar que os dois 
elementos que não são mais centrais na condição com 
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cinco modalidades de resposta são relativos à dimensão 
pragmática dos estudos (Tafani, Bellon e Apostolidis, 
2002). No entanto assistimos, há algum tempo, a um 
questionamento na sociedade francesa da relação en-
tre estudos e acesso ao trabalho. Este questionamento 
põe em “debate” a capacidade que os estudos têm de 
garantir a inserção na vida profissional (Duru-Bellat, 
2006; Simmonet e Ulrich, 2000). Qualquer refutação 
destes elementos pode testemunhar do questionamento. 

Parece-nos mais heurístico orientar a discussão 
para os aspectos psicométricos dos modos de quest-
ionamento e para os aspectos relativos à liberdade do 
sujeito no contexto do questionário MEC. Os disposi-
tivos de resposta que incluem uma quantidade par de 
respostas podem agir de maneira “coercitiva” no sentido 
de obrigar o sujeito a se posicionar. Mais precisamente, 
uma discussão sobre a dimensão psicossocial por trás 
da utilização de respostas medianas pode nos auxiliar 
à clarificar estes pontos e apontar para o fato de que 
esta dimensão pode ser considerada necessária (ou até 
indispensável) nos estudos com questionário MEC.

Podemos evocar duas pistas complementares: a 
influência de dispositivos de apresentação de itens e 
a influência associada aos dispositivos de resposta. 
A influência de dispositivos é essencialmente ligada 
à redação dos itens. Alguns trabalhos mostraram que 
as dificuldades das questões têm como efeito um au-
mento da quantidade de respostas “sem opinião” ou de 
respostas medianas (Coombs e Coombes, 1976; Velez 
e Ashworth, 2007). Nesta perspectiva, a utilização da 
resposta mediana pode significar uma falta de opinião 
devida à confusão do participante. Em outras palavras, 
não é uma escolha neutra. Mas o dispositivo MEC re-
pousa sobre uma lógica de dupla negação, o que é uma 
fonte de dificuldade para o participante (Dickes, Tour-
nois, Flieller e Kop, 1994). Convém lembrar que esta 
escolha da dupla negação foi assumida e reivindicada na 
elaboração desta técnica. É possível, em conseqüência, 
concluir que a escolha, feita por alguns participantes, 
de respostas medianas testemunhe do esforço cognitivo 
exigido pelo dispositivo MEC? Parece-nos que a res-
posta é negativa. Pois vários trabalhos realizados com 
esta técnica atestam sua “validade”: nenhum problema 
relativo a “não respostas” foi assinalado e resultados 
parecidos com populações diferentes e objetos idênticos 
(Abric e Tafani, 1995; Flament, 1994, 1999; Milland, 
2002; Moliner, 1995, 1998; Tafani, Bellon e Apostoli-
dis, 2002; Tafani, Audin e Apostolidis, 2001; Tafani e 
Souchet, 2001; Tafani, Souchet, Codaccioni e Mugny, 
2003; Vergès, 2001).

Do mesmo modo, se a dificuldade associada ao 
tratamento da informação do questionamento leva a 
mais trabalho cognitivo então é possível supor que ele 
leve a uma melhora do “desempenho”. No sentido em 

que a relação entre a característica estudada e o objeto 
é submetida a um esforço cognitivo in fine permite a 
expressão de uma escolha menos restrita pela sistem-
atização do processo de resposta. Pois a dupla negação 
acarreta processos cognitivos adicionais necessários 
para a validação da relação questionada. Mais precisa-
mente, quando um sujeito se encontra confrontado a 
um sistema de resposta ou a m dispositivo de quest-
ionamento sem grandes dificuldades, ele se contenta 
de tratar a informação coletada de maneira espontânea. 
Quando uma restrição é associada ao dispositivo (neste 
caso a dupla negação) o sujeito se encontra numa situa-
ção onde um trabalho cognitivo adicional é necessário, 
o que contribuirá para que o sujeito dê uma resposta 
mais plausível ou, mais precisamente, ele vai tentar 
aumentar a probabilidade subjetiva de exatidão da 
resposta dada (Noizet e Flament, 1971). A busca desta 
plausibilidade (ou probabilidade subjetiva de exatidão) 
que acompanha o dispositivo de questionamento (pre-
sença da dupla negação), é bem adaptada ao objetivo 
buscado pois permite que o sujeito se concentre no 
essencial, no necessário, em outras palavras, no que é 
potencialmente central nos questionários MEC. Assim, 
o fato de que os indivíduos raramente utilizem as res-
postas “não sei” no quadro de questionário MEC (Dany 
e Apostolidis, 2007) vai no sentido desta proposição. 
Em consequência, a escolha da resposta mediana “não 
sei” ou “nem um, nem outro” seguem lógicas diferentes 
que não podem ser limitadas a uma simples questão de 
facilidade (contornando a dificuldade inerente à dupla 
negação com a escolha da resposta mediana). Em outras 
palavras, a dificuldade da dupla negação não pode ser 
concebida como o elemento explicador da escolha de 
respostas medianas. 

Uma segunda fonte de influência é ligada aos disposi-
tivos de resposta, neste caso a presença de uma resposta 
mediana. Geralmente os indivíduos que escolhem uma 
resposta mediana são considerados como “ambivalen-
tes”, “indiferentes”, “incertos” ou “neutros” (Klopfer 
e Madden, 1978; Mann, Phillips e Thompson, 1979; 
Weems e Onwuegbuzie, 2001). Esta resposta também 
pode indicar que a resposta não tem relação com a 
questão (Gannon, 1996). Para Raaijmakers (2000), a 
resposta mediana traduz duas concepções distintas: 
uma concepção realmente neutra e uma concepção em 
termos de indecisão. Assim, seria necessário distinguir 
o que é da ordem do desconhecimento e o que é da or-
dem da ambivalência. Alguns estudos mostraram que 
indivíduos ambivalentes em relação a uma atitude uti-
lizam mais as respostas medianas (Klopfer e Madden, 
1980; Schuman e Presser, 1981). Para Nowlis, Kahn e 
Dhar (2000) esta ambivalência é a conseqüência de um 
conflito entre duas possibilidades. Esta questão da am-
bivalência, da incerteza ou do conflito relativo à resposta 
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é essencial. Ela conduz a levar em conta as questões 
epistemológicas ligadas à técnica MEC. No estudo das 
representações sociais, os questionários de centralidade 
(onde a MEC é um dos exemplares) têm com objetivo a 
verificação da pertença de uma dada característica de 
RS ao núcleo central desta RS. Em outras palavras, estes 
questionários buscam verificar o caráter incondicional 
(Flament, 1994) ou não negociável (Moscovici, 1993) 
dos elementos da RS. Se uma característica do objeto 
possui este caráter incondicional, ela deve ser capaz 
de resistir a uma influência pontual. Nesta pesquisa, a 
presença de uma resposta mediana não afeta a possibi-
lidade de evidenciar os elementos do núcleo central da 
representação. Ela tem como efeito uma seleção mais 
rigorosa dos elementos. Como sugeria Payne (1951) “se 
desejamos estudar as respostas dos indivíduos em fun-
ção de um nível de convicção mais importante, é mais 
apropriado propor uma resposta mediana”. Dentro dos 
questionários de centralidade é esta mesma convicção, 
testemunha da incondicionalidade da característica 
estudada, que é o centro do dispositivo. Ou seja, seria 
paradoxal buscar elementos incondicionais com um 
método condicional, “no sentido onde ele resguardaria 
a incondicionalidade dos elementos buscados” (Dany 
e Apostolidis, 2007, p. 24). Por isso, nos parece que 
os questionários MEC deveriam incluir uma resposta 
mediana para efetivamente levar em conta o caráter 
condicional versus incondicional dos elementos sem 
“forçar a decisão” dos sujeitos. 

O objetivo aqui não é de questionar os fundamentos 
da teoria do núcleo central das RS. Estes resultados e 
a discussão destes questionam de maneira específica as 
condições de acesso – e de evidenciação – dos elemen-
tos pertencentes ao sistema central das RS. Da mesma 
forma, não se deve analisar a presença da resposta 
mediana na condição 5M como um questionamento 
da RS dos estudos tal qual ela poderia aparecer de 
forma “natural”. A presença da resposta mediana não 
tem como objetivo “transformar” uma RS existente e 
sim evidenciar o sistema central da RS estudada com 
um dispositivo metodológico exigente e à altura da 
exigência epistemológica da teoria do núcleo central.

Um último ponto de discussão é ligado ao que 
chamamos de potencial « efeito de contexto ». Propor 
uma resposta mediana em questionário equivale a 
permitir aos participantes que façam uma inferência 
de que nós (os pesquisadores) concebemos que as 
características propostas podem não ter associação 
com o objeto. Propomos então ao sujeito um mundo de 
possibilidades para o objeto, incluindo a possibilidade 
de não-relação, que de fato (pela presença da resposta 
mediana) é validada como concebível. Pois ao propor 
uma resposta mediana equivale a autenticar sua reali-
dade objetiva para o respondente. É possível imaginar 

que os sujeitos se encontram em dois contextos dife-
rentes criados pelo pesquisador. Ou seja, a escolha de 
respostas medianas pode também ser entendida como 
a “validação” de uma realidade do objeto percebida 
pelo outro. As futuras pesquisas deverão se compro-
meter em verificar que o que está sendo manipulado, 
ao acrescentar uma resposta mediana, não é relativo a 
um “efeito de contexto”.

Conclusão

Esta pesquisa permitiu confirmar o papel importante 
exercido pelas respostas medianas nos questionários de 
mise en cause. Ao mesmo tempo em que confirma os 
resultados anteriores, este trabalho sugere novas pistas 
de investigação sobre a MEC: impacto da quantidade 
de respostas, efeito de contexto. Este tipo de pesquisa 
parece importante pois contribui para uma reflexão 
sobre os métodos usados no quadro dos estudos de 
RS e também por alimentar questões epistemológicas 
por trás destes métodos. Além disso, estas pesquisas 
uma interrogação das questões psicossociais inerentes 
à situação de coleta de informações. Estas questões 
são particularmente importantes, construtivas e ne-
cessárias para refletir sobre as maneiras de questionar 
nas ciências humanas. 
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